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APRESENTAÇÃO
Caros amigos e benfeitores, com grande alegria trazemos até você o jornal A Esperança do seminário de

Azambuja. Depois de algum tempo em que o jornal ficou parado, mas como diz a “Esperança é a última que morre”,
resolvemos acioná-la mais uma vez.

É importante, que vocês nossos amigos, recebam informações do seminário e de suas atividades realizadas
em prol de nossa formação sacerdotal.

Trazemos presente também nosso querido Mons. Valentim Loch. Todos os que conhecem o nosso Seminário,
sabem o que significou e ainda significa o Monsenhor para esta casa. Seu andar tranquilo, esguio, solene ainda
parecem soar em nossos corredores. Sua presença, sua integridade moral, seu jeito pessoal marcaram e marcam a
nossa Arquidiocese. E pensamos que a melhor maneira de recordá-lo é dizer que nosso Seminário continua.

 Espero que vocês aproveitem bem o conteúdo de nosso jornal, que foi elaborado  por nós mesmos,
seminaristas, e que leva o seminário de Azambuja até a sua casa.

Álvaro Emanoel da Silva
Presidente
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O Grêmio Estu-
dantil Monsenhor
Cordioli, teve início em
1967, portanto no próxi-
mo ano completara qua-
renta anos de existên-
cia. No decorrer deste
tempo já teve muitos

modos de se organizar,
varias mudanças em seus
estatutos, muitos presi-

dentes e coordenadores, a cada ano se renovando para
estar  mais condizente com a caminhada e o desenvolvi-
mento do seminário.

O Grêmio tem como função principal organizar e
dinamizar  toda a  vida interna do seminário,  proporcio-
nando aos gremistas oportunidades de demonstrar e
desenvolver seus talentos nas mais diversas áreas. Isto
acontece graças as sessões promovidas por cada equipe,
entre elas podemos destacar: campeonatos, gincanas,
concurso teatral, concurso de oração, mensagem e homilia

GEMCO 2006

entre tantos outros.
Essas sessões só ocorrem, pois cada equipe é

responsável de organizar as suas respectivas atividades
e para o GEMCO 2006 temos as seguintes equipes:
cultural, esporte, informática, liturgia,  social e trabalho,
cada qual com seus devidos coordenador e membros.

O Grêmio também possui uma diretoria, que é
composta pelo reitor do seminário, como diretor, pelo
presidente, secretário e tesoureiro. Cada equipe escolhe
um lema para nortear suas atividades durante o ano,
assim como a diretoria escolhe um para todo o GEMCO,
este ano foi retirado do salmo 39 que diz: “Eis que venho
Senhor, com prazer, fazer a vossa vontade.”

É isto que o Grêmio Estudantil Monsenhor Cordioli
quer para este ano, que em toda sessão, em todo pequeno
gesto, possa expressar nada mais que a vontade Dele e
isto só alcançaremos com o seu auxilio e proteção.

José Hermínio de Sant'Ana
Secretário

Retratar a pessoa que foi o Monsenhor Valentim Loch é deveras difícil, pois nos é quase impossível dizer em
poucas palavras a grandeza da vida deste nobre apóstolo, servo fiel à Cristo e a sua Igreja. Quanto mais difícil é dizer
o que foi o Monsenhor Valentim para Azambuja, pois a história de sua vida está intrinsecamente ligada á história deste
Vale Mariano.

Nascido em São Ludgero, veio em 1932, aos dez anos de idade apenas, para o Seminário de Azambuja, onde
permaneceu até a conclusão de seu Seminário Menor em 1938. Foi aqui, no Santuário de Nossa Senhora de Azambuja
que ele foi ordenado sacerdote, a 8 de dezembro de 1945. Como padre trabalhou de 1946 a 1950, na função de
professor e prefeito de disciplina no Seminário; passando depois a ser o diretor espiritual. Finalmente em 1959, assume
a reitoria do Seminário e do Santuário de Azambuja. Em seu período como reitor atualizou o seminário conforme
exigiam as mudanças advindas do Concílio do Vaticano II, que deu a igreja novo impulso evangelizador.

Em 1970, Dom Afonso Niehues o nomeia Vigário Geral da Arquidiocese, sendo transferido para Florianópolis.
Azambuja via partir seu quarto reitor, homem profundamente marcado pelo espírito de oração, serenidade e oração.
Em Florianópolis Mons. Valentim também foi Coordenador de Pastoral, primeiro diretor do Escola Diaconal, reitor do
ITESC, subsecretário do Regional Sul 4 da CNBB, além de ter sido pároco da Paróquia do Balneário do Estreito. Em
1987 retorna para Azambuja, sendo agora professor e formador no seminário, donde nunca mais saiu. Finalmente no
dia 2 de julho de 2006, termina sua vida terrena e entrega sua alma à Deus, à quem tanto amou e serviu.

Monsenhor Valentim foi alguém que passou pela história, que ajudou a construir a história e marcou a história
de Azambuja e de toda a Arquidiocese. Homem nobre, discreto e claro, sua vida foi uma busca contínua e consciente
da santidade. Monsenhor Valentim era alguém de personalidade, que apesar de ter tantos dons e talentos e de ter
ocupado cargos tão importantes, nunca buscou elogios ou fama, mas a ambas fez jus.

Por sua morte perdemos um grande homem de Deus, mas ganhamos um santo intercessor nosso junto de Deus.
Monsenhor Valentim marcou nossas vidas com seu exemplo de zeloso e piedoso sacerdote, magnífico professor,
orador , confessor, capelão, líder, pastor, amigo e pai. Pai desta grande família de leigos, seminaristas sacerdotes,
religiosas e até bispos que guardaram na memória a grande herança que ele nos deixou: suas poucas mas profundas
palavras e o seu belo exemplo de vida; que ficará impresso em nossos corações.

Termino com a frase inscrita no túmulo do Padre Eduardo Michelis que muito se encaixa a pessoa do venerável
Monsenhor Valentim Loch: “Mais indestrutível que o bronze e que a pedra, mais durável que a inscrição no seu túmulo;
será a sua memória, será a lembrança de seu nome que durará eternamente em nosso meio”.

Kelvin Borges Kunz
Filosofia

MONS. VALENTIM LOCH
e o vale de Azambuja
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ACONTECEU...

Ordenação de Dom José Negri

Estivemos presentes na Solene Celebração
Eucarística de  ordenação de Dom José Negri, no dia
cinco de março. No dia seguinte, Dom José presidiu no
Santuário a sua primeira Missa como Bispo, com a
presença de familiares e amigos vindos da Itália e o
povo em geral. Após a Missa, partiu-se uma saborosa
torta para saudar o evento.

Sarau

Nosso primeiro Sarau aconteceu no dia 8 de
abril. Foi uma iniciativa das equipes cultural e social.
Tivemos uma noite de apresentações musicais e
literárias, onde vários talentos se revelaram. Após
tivemos nosso tradicional cachorro-quente.

Grupo Escolar Dom João Becker

No dia doze de abril, tivemos uma celebração de
Páscoa no Colégio, preparada por alguns seminaristas
juntamente com o Pe. Siro. Logo após, alguns dos
nossos juntamente com outros alunos do Colégio ence-
naram a Paixão de Cristo para os alunos e professores.

Passeio de bicicleta

No dia 21 de abril, dia de Tiradentes, os semina-
ristas acompanhados do Pe. Pedro, foram de bicicleta
do seminário até a fazenda Brilhante, quase 25 Km. de
pedaladas que valeram a pena. Lá, andamos de ca-
noa, pescamos, tomamos banho de piscina enfim nos
divertimos muito. Claro que no final do dia, depois de
tanto afã e correria chegamos em casa quase mortos.

Campeonato de vôlei

Nosso disputado campeonato de vôlei teve ini-
cio no dia 4 de maio. Três equipes, jogos bem disputa-
dos. O campeonato terminou no dia 16 de maio com a
premiação ao time vencedor.

 

15º Congresso Eucarístico Nacional

No Congresso Eucarístico Nacional que aconteceu em
Florianópolis dos dias 18 a 21 de maio,  os seminaristas
marcaram presença e atuaram servindo como acólitos
em todas as Celebrações.

Nossa gratidão aos benfeitores, que, com sua prece e sua ajuda financeira ajudam o  Seminário.
Faça você também parte deste time. Reze pelas Vocações!

E se quiser nos ajudar financeiramente, você pode contribuir nesta conta bancária: (ou por carnê, a pedido):
BESC - Ag: 033 - CC: 38.365-5

"Enviai Senhor operários à vossa messe!"
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Nossa perspectiva sobre
o Seminário Menor

A caminhada com o Seminário
Menor, neste primeiro semestre, abre
um horizonte de Esperança na for-
mação dos futuros padres de nossa
Igreja Particular. Acreditamos, como
Equipe de Formadores, que vale a
pena investir na formação destes jo-
vens que vivem cheios de entusias-
mo, de ideais, de vida...

Atualmente temos doze semi-
naristas no Seminário Menor que es-
tão cursando o Ensino Médio num
Colégio Público. São jovens provin-
dos de diversas paróquias, que apre-
sentam sinais de vocação e um sin-
cero desejo de cultivá-la.

A experiência, dentro do pro-
cesso formativo, com todos os desa-
fios da formação, faz-nos testemu-
nhar, o quanto devemos investir nes-
tes jovens que serão futuros líderes
em nossa Igreja. Todo o nosso esfor-
ço é de ajudá-los no reto
discernimento da sua própria voca-
ção e no desenvolvimento das suas
qualidades e aptidões humanas, cris-
tãs e apostólicas, necessárias para a
opção pelo ministério presbiteral.

Cada vez mais sente-se a ne-
cessidade de vivenciarmos, dentro
do Seminário, um clima que favoreça
ao jovem uma caminhada da melhor
forma passível no pleno desenvolvi-
mento em todas as dimensões huma-
nas. Com esse empenho no trabalho
formativo esperamos que tenha uma
abertura das paróquias da
Arquidiocese para com as vocações
e aumente, a cada ano, o número de
jovens que manifestam a desejo de
ingressar no seminário seguindo a
vocação presbiteral. Para tanto, con-
tamos com a ajuda dos nossos páro-
cos, agentes de Pastoral Vocacional
em formar um clima, um ambiente
vocacional nas paróquias.

Pe. Pedro Schlichting

COMUNIDADES DO SEMINÁRIO DE AZAMBUJA

Propedêutico
As palavras de Jesus, como

escreve o Evangelista João, e que
usamos para iniciar esta nossa refle-
xão, são palavras de força e coragem
para o grupo dos discípulos. No en-
tanto, sabemos que estas mesmas
palavras precisam ser atualizadas e
encontrar espaço em nossas vidas e
em nossos corações no tempo pre-
sente.

Permanecer no amor a Cris-
to e aos irmãos e manifestar isso na
alegria da convivência, no respeito -
mútuo, na correção-fraterna, na par-
tilha de sentimentos, diante das ne-
cessidades apresentadas pelos estu-
dos, nos momentos de trabalho, nos
esportes, nas orações, enfim, no dia-
a-dia, é o que nós, seminaristas da

Comunidade Propedeuta 2006, pro-
curamos concretizar.

Somos cinco jovens, Edgar
(Paróquia São Vicente – Itajaí),
Jocemar (Paróquia N.S. Aparecida –
Balneário Camboriú), Ricardo Becker
(Paróquia Santa Inês – Balneário
Camboriú), Ricardo Marques (Paró-
quia Sto. Antonio e Sta. Ma. Goretti –
Coloninha – Fpolis) e Ricardo Olivei-
ra (Paróquia Santo Antônio – Campi-
nas – SJ), cuja marca que trazemos
estampada no rosto e na convivência
é a da alegria.

Podemos dizer que “Ele (o
ressuscitado) está no meio de nós!”
pela alegria que manifestamos em
nosso cotidiano.

Embora tão diversos em per-
sonalidade, idade, formação familiar
e experiência de vida pessoal e
eclesial, manifestamos na alegria
saudável e respeitosa nossa unidade
e vontade de seguir o Mestre.

        Sejamos todos, instru-
mentos do amor e da graça do Se-
nhor junto às pessoas, para que nos-
so mundo seja o verdadeiro espaço
da vida plena.

Ricardo Marques

Filosofia
A comunidade da filosofia con-

ta, atualmente com dez seminaristas
– 4 no primeiro ano e 6 no segundo
ano – e tem por assistente Pe. Alceoni
Berkembrok.

A comunidade vem experimen-
tando as exigências do estudo que
refletem no esforço de cada um que
tem consciência da importância da
dimensão intelectual nos tempos
atuais. O “sim” do dia após dia perma-
nece sempre com um espirito novo,
frente a rotina que torna necessária –
e esta aí sua importância -  a disposi-
ção, e a vontade realmente de ser um
“peregrino” rumo ao sacerdócio.

É neste sentido que a comuni-
dade da filosofia cresce, diante das
experiências aprendidas nas comu-
nidades onde se exerce a pastoral,
sobretudo em virtude da convivência
diária entre os próprios seminaristas,
perante as qualidades e imperfeições
uns dos outros. Finalmente, a comu-
nidade está na busca constante de
uma vida cristã autentica. os semina-
ristas , discernindo a sua vocação
objetivam eficiência na própria for-
mação em função do povo que aguar-
da e precisa de padres santos.

Rafael Adolfo

FESTA DE NOSSA

SENHORA DE AZAMBUJA

Participe da Festa de Nos-
sa Senhora de Azambuja, em
Brusque, nos dias 19 e 20 de agos-
to.

Sábado, dia 19, Missa às 19
horas, Procissão Luminosa, Show
Pirotécnico e início dos festejos.

Domingo, dia 20, Missas e
Confissões de hora em hora. Com-
pleto serviço de bar e cozinha com
muita animação.


